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MOSCARDO — (m.) — Tavõo; mos-
cão. (Gir.) — Bofetão. (De "mosca").
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S. PAULO BRASIL

Num. 689

0 Homem. o sen Mundo
Posto, contra a sua vontade, e com brutalidade, na frente do

conflito armado que ensangüenta o universo, sob o frenesi de uma
endosmose composta de absurdas idealidades pela posse da mais
simples finalidade, o Homem estaca, perplexo e confuso, na minu-
ciosa análise dos problemas que são provocados pela disparidade das
suas mais íntimas tendências espirituais. Espírito ou matéria? Que
é, afinal, o Homem na plasticidade do universo, como elemento de
concepção organisadora? Se é composto de matéria somente, por
que, então, mais do que o espírito de conservação, não o nutre, na
sua diuturna empolgadura, o espírito de rebelião e, molécula da na-
tureza, não se resigna a vegetar como uma planta, como uma fera?
Se, ao contrário, é somente o espírito que, na sua cooperação fa-
tente, arqueja q matéria com as suas bem distribuídas emoções, por
que, então, servindo-se das belezas materiais que lhe oferece o cé-
rebro, na sua constante elaboração progressivista, não cumpre a
sua missão na paz de todas as sensibilidades, sob a tranquili Jade da
concência movida pelo bem da coletividade, com o mínima sacrifí-
cio de todos? Que é o Homem? Que é o Mundo? O Mundo é o
globo das matérias diversas dirigido pelo eterno espírito do Homem?
Não morre o Mundo, na sua rodura eterna, e não more o Homem,
na perpetuação do Espírito, de geração em geração, na harmônica
e nobre* faina de sustentar a imortalidade da alma orientadora do
universo? Se é esta a solução das intrincadas dúvidas da psique
humana, por que, então, as horripilantes ingresias que inspiram e
nutrem os instintos de ferocidade incrível das multidões açuladas e
enco.erizadas?

• 9 ©
O Homem é o Mundo. Cada Homem é um Mundo dentro de si

mesmo. The world is a looking-glass — murmura, na sua "Vanity

Fair" o sereno Tackeray — and gives back to every man the re-
flection of is own face". O mundo é um espelho, que reflete a cada
um a imagem do próprio rosto. Dentro de si mesmo, o Homem tem
o seu Mundo oculto e na visão dos outros; o Mundo que é feito pelos
seus sentidos mais emocionais e o Mundo que é composto pelas
sensibilidades mais agudas dos outros. Matizado de egoismo e de
orgulho, de ambição e de vaidade, o Homem, então, compõe,. na
matreirice da sua experiência e da sua inteligência, sob o atroz jugo
do interesse, o seu Mundo, que deverá constituir para si o paraíso
das suas satisfações, e o inferno das decepções para os outros. "II

mondo é una lega di birbanti contro gli uomini da bene — clamava,
com desencanto e com desespero, Giacomo Leopardi — e di vili
contro i generosi". O Mundo, que é, na essência, a Natureza, amai-
gamado pelo Homem, que é a Inteligência, outra cousa não constí-
túe, na sua forma coletiva, do que o paraíso das tendências ingêni-
tas satisfeitas para uma privilegiada turba, e o inferno insolvível das
mais impelentes necessidades para a infinita falange dos seres desa-
fortunados. E porque o Homem é o Mundo, e porque o Mundo é a
Matéria, e o Homem é o Espírito, cada Homem quer construr o seu
Mundo, o Mundo para a sua Coletividade, e daí o choque bélico dos
interesses entre aqueles que não querem renunciar a um pouco do
muito que ostentam, e os outros que nada possuem no seu mundo e
querem um pouco do mundo dos outros. Ensina Chamfort: "La so-
cieté est compo.ée de deux grandes classes: ceux qu'ant pfus de
diners que d'appétit, et ceux qui ont plus d'apetit que de diners".
Na hedionda porfia de conquistar o seu mundo, os homens tornam-se
feras, olvidam o espírito e confundem-se com a matéria do universo.

© © ©
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Por conseguinte, toda a lide é inútil. Para cada Homem, o seu
Mundo, pois o mundo não é dos homens. "Die Menschenheit ist die
Unsterblichkeit der sterblichen Menschen" — resignado, observava
Borne: n humanidade é a imortalidade do homem mortal. Inúteis
e improdutivas todas as guerras, feitas em nome de todos os prin-
cípios, cia defesa de qualquer ideal; se o Sol foi feito para todos,
cada Homem, no seu cerne, constróe o seu Mundo. Mas o Mundo
..âo foi feito para cada Homeml
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Babá Pitanga, que é, indiscu-

tivelmente, a mais inteligente e
a mais complicada das no'ssas"virtuosos'- do amor, iranscor-
reü, a semana passada, todinba,
no apartamento de um grupo de"lions", de chácara e de sítio,
da nossa mais fina sociedade.
O Franz Schulz, o ariano mais
indígena da nossa terra,, queanda "bancando" a Babá. ton-
to de raiva e vermelho dc in-
dignação, chamou às falas a
Iréfega Babá.

— Você dormiu com o Caio
Ramos!

Não 6 ele, como ficou com-binado, o rapaz mais bonito da
cidade?

Com _n Pinto Alves, o talde Tico-Tjco!
Ele vai casar. Tornou-se,

portanto; um objeto de luxo.Com o Paulo Aqui.no!—• Ele trata tão bem dos ca-valos!
Com o Alfredo de SouzaRamos!
Ele é tão alto e tão forte!Está bem, muito bem —

rematou o Franz — Diga-me:você dormiu até com o indeci-fravel Caio Furtado! Que temcie de extraordinário?
Ah, meu caro! —replicou,

com displicência, a Babá — Elee tão seu amigo!
* .* *

Mimi Lara, o mais inteligente
dos Lara, estava à espera de •
um bonde, na rua Libero Ba-uaró. quando um mendigo, cegoe aleijado, avizinhou-se dele e
pediu-lhe. com humildade:—.Meu senhor, tenha piedadede um pobre cego e aleijado,
que perdeu tonos Ôs prazeresdo mundo!

— Coitado! — exclama o Mi-uii, e, enquanto dá um níquel
de cem réis ao pedinte, pergun-ao ao coronel Artigas. que lheestá perto: — Ele é talvez eu-
mico?

* X *
O dr. Fábio Prado, depois do

almoço, desce ao jardim de in-verno .da sua linda vila. e, sen-
(ando-se. numa das suas macias
poltronas, espera, olhando ó
céu e cheirando as flores do
seu jardim, que o estômago fa-
ça tranqüilamente a sua d-iges-
tão. Outro dia, o dr. Fabiò a-

MOSCARDO
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cbava-se ocupado no cumpri-•mento dessa forçada missão
do seu corpo, quando um seu
criado precipitou-se no jardimé, todo atrapalhado, explode:Doutor... doutor. .. Um
caso excccional. . . Fm caso es-
cándajpso. • .

Que' foi? — pergunta, uni
tanto zangado, o dr. Fábio, por-
que não gosia d£ ser incomo-
dado no momento ritual da sua
digestão. v^'

A madre superiora do con-
vento aqui vizinho deu à luíf
dois gêmeos. . .

E c por causa disso quevocê me incomoda? — estrilou
o .dr.- Fábio -— Onde é que está
o caso extraordinário? Tivesse
sido um frade, ainda vá lá. . .

E, despedindo o criado, con-
tinuou a esperar a digestão...

* * *

Julio Llorente-. o paredro ci-
nemaf.ográfico que dirige a
Empresa Serrador com o sen
melhor sorriso, deu de presen-te, liá dias. ao João Quadros
Júnior, o homem que toca os
sete instrumentos de toda a
orquestra financeira, uma cara-

¦ bina para ir. caçar durante os
seus divertidos sábados ingíe-
sos.

— Olhe: presentear uma ca-
rabina dá azar... . -— avisou o
Llorente, que é supersticioso
mais do que o dr. Vicente Ráo— Passa para cá 200 réis.

O Quadros pediu cinco iniriu-
tos, para estudar o caso. Exa-

minou a carabina, pensou um
pouco e, no fim, puxou do boi-
so uma moeda de 400 réis. 7

Não tenho troco — des-
culpou-se o Llorente.Não faz mal — respondeu
conciliante e camarada, o Qua-
dros — Fique com o resto. Quer
dizer que, ao envez de uma,
dar-rne-á duas carabinas.

No consultório- do dr. Braz
, Gravina, o jovem e ilustre mé-vdico da nossa cidade, entrou

Madame Mercedes Coxilba, qua-rentona Que ainda não quer re-
riuneiar à beleza (» à mocidade.
e. com um certo desespero, fa-
lon ao médico:

—- Doutor, doutor, queridodoutor, estou com os. seios caí-
dos... Que devo fazer?, doutor,
querido doutor?

Recolhê-los... -,-. respon-
deu, com simplicidade; o dr.Gravina.

X m *
Madame Maria Eulaiia Teje-

Mor, entre uma chícara <Ye chá
e outra, na Confeitaria Vienen-
se, confessa à sua amiga, ma-
dame Maria Cecília Vilegas:

Não vou mais ao aparta-
mento do Quirino da Silva, por-
que na última vez que lá fui
recebeu-nu- com

—E ainda se
si nú a madame
mordendo, com
volúpia, com os
tes, a última merenque do seu
chá. .

dureza.
queixa?. —- in-
Maria Ceciüa,
calma e com

seus bons dên-

COMP. MERCANTIL E BANCARIA j

- 
"ALBERTO BONFIGLIÒLI" |

| 
A maior organisação da América do Su! — Despachos f

| nas Alfândegas de Santos e Rio |

IMPORTAÇÃO  EXPORTAÇÃO  COLIS POSTAUX I

Departamento Bancário

CASA BANCARIA
ALBERTO BONFIGLIÒLI S. A.

Uma perfeita e moderna organisação  Efetua todas

as operações bancárias

DEPÓSITOS 
— COBRANÇAS — CAUÇÕES — DESCONTOS '

Rua 3 de Dezembro, 50  SÃO PAULO

Telefone, 2-7121 (rede interna) 7 I
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CACETE.

O dr. que é tambem prof. Leo-
nardo Pinto, poliglota de todas as
gemas, explica que 

"cacete é um
páu curto e grosso"
to e grosso? Diria,
Moncassoli, artista
de ser capitalista:

— Salvo seja!

Um páu cur-
então, o Ezio

com vontade

Mas há mais. O prof. Francisco
Isoídi, o São Francisco de Assis
da nossa cultura — cultura inter-
nacional ao sabor indígena —
ilumina: "Cacete é bordão, grosso
numa das extremidades, "é maça-
da, é impertinência, e, do ponto
de vista da adjetivação brasileira,
diminui tivo de "caço" no sentido
de moça". Ora, o que tem a vêr
-'caço" com moça, e com cacete,
isto é cousa que somente o Na-
poleão Mendes de Almeida, o dita-
dor das questões vernáculas, é que
pode resolver.

Sílvio Carlini, o gentleman que
fala pouco, mas decide muito, tem
o seu ponto de vista sobre o seu
"cacete". De resto, cada qual tem
o seu pendor para o seu "cacete".

Ele define o negócio assim: o "ca-

cete" é o camarada que quando
você lhe pergunta como vai, êle
sente a necessidade de lhe contar
todos os pormenores da sua saú-
de. O Antônio Capuano, que é o

, príncipe dos "caceteiros", lhe con-
ta quantos pães vendeu e quantos
quilos de macarrão produz ao mês,
com todos os particulares sobre a
qualidade de farinhas jjsadas.

Certo ou errado,, o que é certo
e não é errado é o fato de que
nós, nas nossas palestras mais ou
menos "à Ia brasileira", usamos o"cacete" para denominar um su-
jeito páu, maçador, amolante, in-
tragavel, assim como o Emídio
Falchi, que vem com aquele seu
modo lesco lesco de querer ser
simpático a força, com a rotinei-
ra e tola pergunta:

— Você sabe da "última"?

Conta o doutor Emanuele Sapo-
riti, o cientista que fala pouco e
corta muito, que se pode matar
um sujeito qualquer fazendo-lhe
cócegas na planta dos pés.

Deve ser interessante — mur-
mura o com. Alberto Ferrabino —
um cabra qualquer morrer de có-
cegas.

Não acredito — não acre-
dita o dr. Plínio Barreto, o escri-
tor que como jornalista é um óti-
mo advogado — que os anais ju*-
diciários tenham jamais registado
um homicídio cometido.com seme-
lhante meio; não posso deixar de
vêr no tipo-cacete uma espécie
de criminoso inconciente que faz
cócegas na planta dos pés da ai-
ma.

— Bonito! — exclama o Gui-
lherme de Almeida, lendo isto.

Serafim Fileppo, que anda ran-
zinza com"tudo e com todos, não
tem papas na língua e acha que
o macador é o indivíduo que lhe
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Fabricação da

CASA GUGLIELMETTI
RUA VITORIA, 826  Telefone 4-4302
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Fessô, não o enerva passar
toda a vida ouvindo lições de
piano?

Não, porque sou surdo.

gBBBSEBlllB

tolhe a solidão e não lhe faz com-
panhia.

Para mim -^esclarece o An-
gelo Poci, que é "carona" dos jor-
nais — o maçador é o sujeito que
me pede dinheiro.

Para um homem como o conde
Ugliengo, como o marquês Lunar-
delli, como o conde Chiquinho, o
maior cacete é o... telefone. Nin-
quem usa o telefone contra seme-
lhantes paredros das nossas finan-
ças senão é para... pedir água,
nestes tempos de... calor insu-
p.ortavel.

— De resto — conta o grande
oficial Artur Odescalchi, com o
seu linguajar "à Ia Guinle" — não
é preciso ser um Ugliengo, um
Lunardelli, um Chiquinho para que
o telefone seja cacete. Eu mes-
mo sou procurado, por via tele-
fônica, para dar um óbulo a tal
casa de beneficência, para dar
uma assinatura para a outra lista
de prendas, para isto, para aqui-
Io, e sempre para abrir o bolso e
fechar os olhos...

T.ipiiWiiiiiiitiiiWi*^

O segredo de vencer na vida
— elucida o cav. Estevam Mar-
gutti, que é cavalheiro oficial e é
tambem cavalheiro social — é não
ser cacete, ser oportuno, não me-
ter-se muito na vista, ser procu-
rado, ser desejado, ser caixa de
fósforos e bancar fósforo, enfim,
mostrar que vai, mas que não
vai...

Mas há tanta gente na vida
que venceu — protesta o Cinqui-
ni — e ainda continua cacete...

*
*
*
*
**
3

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

**
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

*
*
*
*
*
*

*
*
*
*

*
*
*
*

*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*

*
*
*
*
*
*

*
*
*
*

pjt^****^
!¦****** ««M»MXXXMMMM«M»X*«»XXXX3CXltiH,



—«BB»-"BBBBB ¦»»¦»»•«»¦»»»¦»»¦»»»¦»¦

:- ¦;>-;-'.::-' ¦ J ¦ ¦¦' ". ¦:. ¦¦..' : '¦ '¦-.'¦¦ - '"¦:¦¦

'

/*"5t*****-3t>*****4
MOSCARDO ;-**##tt**#********#**#*#-3HHHHt

!/*SKS j<"

^3 í
mm i
M ' Y

:/ * M <&
:J\ téS-1- m#~f i

• ^-ix ]/ ^J& tu--*)
.:t. ,_V,í*. i?«I V* «--*^ ; •> , ; /

íiiii,ii.iiiiiiiiiiniiiiiii!iiiiii.i<iiniíiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!ii'.iiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiei,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniMiiiiimii»(

H^morroidas
internas e externas — Hemorrágicas ou :1

Bl

ulceradas — desaparecem em poucos |
dias, usando a pomada MARROHINDY. - |

5
Tonturas, vertigens, cabeça pesada, prisão =
de ventre, nervosismo, são muitas vezes |

conseqüências das Hemorroidas. |
Curem suas Hemorroides, usando a PO- |

MADA MARROHINDY e evitarão esses encómodos ,"' |
 A POMADA MARROHINDY  ;, . 1
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Filho ingrato! Por que não
foi ouvir a conferência do prof.
Atilio Venturi?

Mamãe, não fui, porque o
professor, quando fala, cospe na
cara da gente!
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1 CALÇADOS? j
SOMENTE l

1 N A P O L I ! !
;

encontra-se em todas .as Drogarias e Farmácias f

São Paulo — Telefone: 7-0151 f•
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I -LABORATÓRIO D.R LUIZ MIGLIANO I
... a

Analises completas de urina, fezes,'escarres, pus, sangue, etc. f
Auto-vaccinas, soro — diagnoses. ... :.; i

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 73 (Esquina Quintino Bocayuva) §
Aberto das 8 ás 18 horas 4 Phone: 2-0425 
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Diretor scient. Chirrvco auxiliar J
| Dr. LUIZ MIGLIANO MARIO FERREIRA MIGLIANO li
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A "CASA MASETTI", que, por tradição, cuida, com desvelo
especial, dos seus fieis fregueses, dará a cada COMPRADOR
um COU PON numerado que lhe dará direito a concorrer ao
sorteio de lindos e artístico* objetos que se acham em exposi-

ção nas suas grandes lojas.
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C ASA MASETTI

2Z? RELÓGIO -smsso-- ¦¦{ -'.

ÍPorfortn
A CASA. DOS BONS RELÓGIOS

Vendemos'tambem em 10 Pagamentos

RUA DO SEMINÁRIO N.° 131

OBRA PRIMA DA TÉCNICA MODERNA
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OS INGÊNUOS ESPIÕES
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MAPPIN STORES
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GRAVATAS DE LÃ
1

— Não pode passar! .Tem que
declarar.quem é!
.— Vê lá se sou besta de dizer

que sou espião!
________^- 

B B B
NA FALTA DE GAZOLINA
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Criações originais do

México, Inglaterra e

Estados Unidos.

25$ E 35$

iPIllmw

.— Gasta muito a sua maquinar3
— Não. Com três fundos de

calça, eu agüento com' ela um
ano.
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GRAVATAS DE SEDA
Distinta coleção importada e produções nacionais

do mais requintado gosto.

•• Seção de Camisarià (Loja)

CASA ANGLO-BRASILEIRA
Sucessora de MAPPIN STORES

1
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Hotel São
O MAIS CENTRAL E O DE MAIOR CONFORTO NO MAIOR

E MAIS CONFORTÁVEL PREDIO DE S. PAULO.

— Sabe que às vezes os medi-
cos acertam? Hontem procurei um
deles, e me disse que eu não ti-
nha. nada. De fato, não tinha nem
um tostão no bolso!

I
»

PREDIO MARTINELLI

Rua São Bento, 405

Telefone: 2-31-66

(Ramais internos)
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«femlemen.

O PROFESSOR — Admiro-me,
senhorita, como não sabe o dia do
seu aniversário!

— Não posso sabê-lo, fessô!
Nasci no dia de Páscoa e a Pás-
coa ora é num dia e ora em ou-
tro...

Madame, poucos meses antes de
ser madame, era uma mademo-
selle muito viva, muito.brejeira,
muito namoradeira e, sobretudo,
muito prática. Teve um exér-
cito de cortejadores, e uma ver-
dadeira falange de namorados.
Nunca, va sans dire, paixão.
Qualquer que fosse o indivíduo,— moço ou velho, bonito ou fe-
io, tímido ou audacioso — que

... .. -r. - -,,
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Roscas — Dados— Ruelas — Arame |Pregos — Parafusos
de metal e de cobre — Eixos para transmissões, etc.

NI CO LA GALLUCCI
RUA FLORENCIO DE ABREU, 338

Telef. 2-9933 e 2-9922 S. PAOLO
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seu temperamento delhe fizesse a corte, Madame, en-
tão Mademoiselle, aceitava o
namoro, com verdadeiro entu-
siasmo. Depois de três meses de
lero lero, de água vem e água
vai, Mademoiselle, então, lança-
va o seu dardo preferido:Há/ aí um rapaz, pobre,
mas honesto, com bom ordena-
do, com boas intenções, e quer
casar comigo, já já, neste mes-
mo mês... Que diz você?

Naturalmente, o eventual e
casual namorado de Mademoi-
selle ficava perplexo, surpren-
dido, boquiaberto, e respondia,
maquinalmente:

Você, querida, sabe o que
deve fazer. Eu; no momento,
não posso casar com você. Se
você poder esperar, então...

Não — replicava com vi-
vacidade Mademoiselle —• eu
prefiro vocêj mas, você com-
preende, eü preciso casar...'
Sou só, no mundo, e adoro um
lar. Se você não pode casar co-
migo já, então eu renuncio ao
seu amor e sacrifico-me por a-
mor ao meu lar...

A cousa foi indo, indo, até queMademoiselle encontrou o seu
homem que caiu no "conto do
casamento" e que lhe respondeu

como ela desejava:
— Não se preocupe com isso,

querida. Se o tal quer casar
com você já já, eu tambem que-ro. Neste mesmo mês vou ca-
sar com você.

E casou mesmo. Agora Made-
moiselle, que era tão viva em
solteira, tornou-se, casada, uma
Madame vivíssima. E continua
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FÁBRICA DE MOVEIS BRASIL
Moveis finos, de primeira qualidade, para todos os gostos, óti- |

mos e vistosos, por preços vantajosos. |
A Fábrica está aparelhada para receber encomendas |
de qualquer parte do Interior do Estado. §

Grande estoque de colchões, travesseiros, almofadas, f
tapetes e congoleum. |

Aos clientes do Interior mandaremos catálogos |
para orientá-los nas suas compras. I

Vendas à vista com desconto e vendas a crédito I
com pagamento a longo prazo. |

AV. CELSO GARCIA# 174 — Telefone: 3-3000 -- S. PAULO I
m
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com O
sempre.

Antes tinha um exército de
namorados. Agora tem um e-
xército de amantes.

Madame, com as suas três fi-
lha-S, filhas adoráveis, educa-
dissimas, finíssimas, cultas,
muito cultas, esteve numa es-
tação de águas minerais, e vol-
tou, depois das três clássicas
semanas, mais alegre, mais dis-
posta, mais- moça, mais cordial.Então — perguntou-lhe a
sua amiga intima, do tempo do
colégio, tambem esposa exem-
plar é mãe afetuosissima — pe-
lo que vejo, a estação fc-lhe
muito bem, e teve o efeito de-
sejado, não é assim?

Se teve, querida minha a-
miga! — respondeu, triunfantev
Madame. E, com alegria infin-
da, comunicou: — A maior das
minhas três filhas, finalmente,
encontrou um marido!

Messieur foi um "viveur" con-'sumado, batido, sabido, expe-
rimentado, e teve as suas belas
aventuras, todas as Amelias do
gênero feminino, todas as pai-xões de todas as cores, os amo-res mais complicados, mais di-ficeis, mais perigosos, maischeios de "its", e chegara, ri-
sonho e satisfeito, aos sessen-
ta anos, com o corpo ágil e coma alma ainda cheia de sonhos.Um dia, quando menos 'se es-
perava, os amigos todos soube-ram de uma notícia -sensacio-
nal: messieur 'tinha 

resolvido
passar desta para-melhor vida,
e ia casar com uma lindíssima
Mademoiselle de vinte e cinco
anos, apetitosa como um mo-rango e macia como um cremede chantilly. O seu amigo inse-
paravel e íntimo, então, entreum coaktail e outro, ousou ob-servar-lfie:

Mas você pensou bem no
que vai fazer? Casar com a suaidade ?^Gasar, ademais, com u-ma moça ffe vinte e poucos a-nos? Não se lembra que possuesessenta anos, bem feitos e bemvividos ?.

PenSei em tudo isso, e não
me arrependo do passo que voudar. Prefiro ser enganado aossessenta anos, que tê-lo sidoaos trinta!

MISTER LURE
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1.
Penso que este é um livro fora

de moda. Não se concebe uma
modesta batalha intelectual, quan-
do os continentes reduzem as bq-
talhas integrais pela destruição
total das multidões sofredoras, im-
pútadas unicamente do crime sa-
grado de querer ter o direito pre-
cioso de viver.

As massas, na éra heroicamente
brutal que suportam, não vivem a
sua vida: vivem o seu dia e, mui-
tas vezes, a sua hora. i Dia ou ho-
ra, não de lazer, não de trabalho,
não de produção, não de constru-
ção, mOs de terror. Nunca como
agora, os homens, os dominadores
da terra, tiveram tanto arrepen-
dim.ento de pisarem a terra. Nun-
ca, como agora, os seres, que ti-
veram o privilégio de poder usar
o cérebro, gostariam de olvidar a
alma que nutre espiritualmente o
seu corpo. Nunca, como agora, os
que nasceram preferiam ter mor-
rido antes de 1939...

Temos as batalhas de verdade.
Inútil, portanto, a batalha inócua
da mentira. Mentira, pois caldea-
va-se no âmago a bonita ilusão
de que os homens saberiam com-
preender-se...

2.
Fora de moda e, portanto, bom

para o fogo. Destino do universo,
talvez, no seu ocaso de civiliza-
ção para que o homem aprenda,
sob as leis da bondade infinita, a
viver. A lenda continua a ser a
mentira mais bonita da estirpe
que se renova. E houve, um tem-
po, no tempo que se/perde na noi-
te do obscurantismo indagavel, que
uma lenda serviu de mónita para
as multidões desvairadas: a lenda
da arca de Noé e do dilúvio uni-
versai. O universo sucumbiu sob
as águas revoltas e apareceu a
humanidade, na sua coletiva des-
graça, para renovar-se, depois, na
acumulação dos séculos, com cor-
po novo e alma nova. Talvez tam-
bem então o homem destruía, por-
que se havia esquecido da arte de
construir. Talvez também então o
homem matava o homem, porque
se tinha convencido de que o ho-
mem era mais fera do que a fera,
pois que a fera da civilização
era mais perigosa e mais terrível
do que a fera das matas virgens.
Talvez tombem então os dogmas
da solidariedade espiritual tinham
sido superados e patrulhados pelasdoutrinas ásperas e selvagens da

crua necessidade de matar para
viver, de viver para matar. Na sua
fúria de sanja de sanguificação, a
multidão exterminou a multidão, e
todas as águas, em sinal de in-
dignação, assolaram o universo.
Talvez lenda. Talvez verdade. Pois
não será uma lenda, para as ge-
rações vindouras, a história que,
com fogo e sangue, agora, a hu-
manidade está sofrendo?

,3.
A humanidade, como o meu li-

vro, está também fora da moda:
bôa para o fogo. A água, então,
não serviu para modificar-lhe o
espírito. Talvez sirva o fogo. E
então, o mundo está sendo par-
cialmente queimado. Tivemos o di-
lúvio universal. Talvez estejamos,
sem o perceber, sob o incêndio
universal. Outrora foi o diluvião
de águas: hoje, com certeza, te-
remos o diluvião de labaredas. Da
terra subiu a água para cobrir o
globo, e lavar os pecados da hu-
manidade corruta e cruenta. Do
ceu, agora, vem o fogo.para ex-
tirpar do universo os cancros hu-
manos que fizeram apodrecer a *

mundo.
Mais do que a batalha das

idéias, é esta a batalha do fogo.
Assistimos à metempsicose de Ne-
ro; O nefasto imperador romano
vestiu-se de multidão e pôs fogo
no mundo. Tivemos, na história
que nos contam, o incêndio de
Roma, para a satisfação do ins-
tinto de um Nero. Temos, na his-
tória que nos obrigam a viver, o
incêndio do mundo, para a expia-
ção dos Neros-multidões.

4.
Mas há, acima de todos os der-

rotismos . espirituais de cada um,
acima de todos os desesperos de
uma massa escravizada e tortura-
da, um sentimento, que é o último
aguilhão da existência do indrví-
duo e o último polen de uma co-
letividade desorientada: a espe-
rança. Em surdina sôa o canto
suave de Longfellow: "AH things
come to him who will but wait".
Tudo vem para quem sabe espe-
rar.

paz com a sua fé, e terá fé em
si mesmo, e fé no mundo.

Livro feito para a paz dos esfe
pi ri tos, publicado em tempos de
guerra, não foi ao fogo porque
me nutro de uma esperança: des-
ra fogueira humana sairá ilesa a
alma dos homens. Surgirá então a
lenda lúgubre: a lenda da malva-:
deza de uma geração que a um
livro — que é a alma do espírito

— preferiu um mosquetão -— que
é o símbolo da barbaria dos seres.

Cansada, talvez, de lutar pelo
supremo ideal de bondade e de
amor ao próximo, a humanidade
atirou-se ao fogo da destruição, e
não sabe, no momento, esperar,
esquecendo de tudo e de todos.
Durante uma trégua qualquer,
voltará, com certeza, a saber es-
perar. E terá fé na paz, e terá

A vida, então, continuará na sua
missão de viver e de construir.
Não se deve descrer da vida. De-
ve-se vêr a virtude acima de to-
dos os vícios. Acima de todas as
mortes, continua a vida. Na por-
fia eterna entre a morte e a vi-
da, é sempre a vida a que vence.
O mundo, assim, tem a continua-
ção da sua marcha, na sua sen-
da de progresso, de evolução, de
civilização. A existência torna-se
a quimera bonita de quem sabe
viver nas vésperas. Nas vésperas
de cada acontecimento ou de ca-
da triunfo, nas vésperas de outra
vida é que a vida se torna mais
bela. *

6.
Depois do dilúvio universal —

além da lenda ou além da ver-
dade, porque, sem rebuços, a len-
de é a verdade e a verdade é a
lenda — a vida tomou, novamen-
te, e com maior vigor, o seu ritmo
sincopado. Depois da fogueira uni-
versai, que hoje queima o mundo,
provavelmente, a vida continuará
com as suas luzes de esclareci-
mentos e com as suas sombras de
tranqüilidade. Terá, então, a hu-
manidade a soberba e suprema
maravilha de saber que existe.

James Thompson ilumina: "Life
is a d rea m in Death's eternaf
sleep". A vida, por conseguinte, é
o sonho no eterno sono da morte.
Em substância, a vida é o sonho
da morte. Sem a vida, a morte
não tem sonho.

Vivemos uma época absurda,
agitada, nervosa, incrível: em cada
um de nós fazemos da morte o I
sonho no eterno sono da vida. Não
será isso eterno. Eternidade é si 1
nônimo de vida. Vida é espírito:
Assistimos hoje à morte do espí-
rito. Depois da fogueira humana,
asistiremos, então, à morte da vi-
da .de hoje!
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careca?
*-— E', que.#cada- véz que traía

minha mulhefetiravò um cabelo,
pelo remorso»;!'' kr-ri-y.
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A PESfpiÀ DA
;AH?Rl||ÀNHANGABAHU'

AINDA K ENCONTRA
NO MESMO LUGAR I
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Recebem diar||mente 'do Rio de.
Janeiro e dei Santos sempre:

PEIXES^ E GÍptAR«r3Es frescos
PKEÇOtfltEDUZIDOS

SAVVAOOR jljSSOfr IRMÃO
Rua Anhangabahú

Telefone 4-1886
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Inspiração de
uma cárícia

As boas mães são
fecundas em des-
cobrir o que mais
agrada aos seus
bebês. Esta, após
o banho da crian-
ça,polvilha-acom
Talcoform-tâo fi-
no que é impai pá-
vel e tão macio
que é uma carícia
- com aquele grau
de pureza que dis-
tingue os produ-
tos de alta classe.
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VICENTE RAGOGNETTI

— Gostaria d^çj^her uma orne-
|Iètq somente. de.M ovos.'Mas à\-'
|zem. que os. ovos qigora estão bemfcaros/Por 

que? Sera que as-gali-
-fihas nâo os botdn|:iiriais?

: —..Querida,. com|esta guerra, as
éousas estão tão:jnéertas,; que to-'-
dos se restringem ^í|i "¦ ' -;
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DR. B. RUBBO f
fi

Medico cirurgião e obsté- I
'rico — Habilitado pela Fa- 1
culdade da Baía — Ex-ci- i
rurgião dos Hospitais de 1Nápoles — Cirurgia do i
Hospital Humberto Das =

7 às 9 e da i às 3. I
Av. Rangel Pestana, 1372 l

| !H - feTel. 2-98-83* f
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(Bom Gosto!
I " O MELHOR ENTRE OS MELHORES CAFPS I

AROMATICO — LEGITIMO — FORTE I
QUEM O EXPERIMENTA UMA VEZ, ~À \

USA-O A VIDA INTEIRA. h-U' f
RUA GENERAL CARNEIRO N.° 54 Telefone: 2-1249",:',",",",",, •""'•'**"•»•"•»•¦«».".... ..........„.„.„.„¦„.,..,..„.„ .,.„.„i„.I1I„I1,ln«II.,1,KiI)WOTl0,

DESEJO DE UMA GRANFINA - -fe;:
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— Revistas, revistas e mais revistas,
também uma "re-vista"... Quem me dera ser eu
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RESOLUÇÃO DOS ESTRATEGISTAS DE CAFÉ'
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— Não compreendo por que se chora tanto pelas naves torpe-
üq-.das no mar... E euy com sete presidências de conselho de ad-
ministração e vários empregos públicos, não fui tambem torpedeado?
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•^ «3 i 'Restaurante sbpaae-3

DIRIGIDO POR

ERNESTO & Gl ULIO
PROPRIEDADE DE:

JÚLIO PASQUINI&C.IALTD*
A MELHOR COSINHA NO MELHOR PREDIO

AVENIDA IPIRANGA N.° 429 Telefone: 4-1651
^•-¦¦¦¦*^-JS'1-"*^1!?!^

DR. E. SAPORITI
Ex-cirurgião dos Hospitais de Nápoles — Cirurgião I
primário do Hospital Italiano — Alta cirurgia I

Moléstias das Senhoras — Partos. |
Consultas das 14 às 17

RUA SANTA EFIGEIMIA N. 43
/ n

Telefone: 4-5812

DR.

A MARGARIDA
de TRILUSSA

na traducção de
AGOSTINHO SOLIMENE

Uma bela margarida,
Florescente e bem viçosa,
Foi num prado, um dia, mordida
Por uma serpe venenosa!...
_—Si soubesses — disse a flor —
lodo o mal que tu me fazes!

Quanta gente com amargor
Ficaria intoxicada!
Certamente, tu não sabes!
Cada moça enamorada,
Que deseja lêr a sina,
Me procura e assim acatada
Quer que a pétala ihe opina
Si é feliz pu desgraçada! .^.
Quer saber si o próprio amor
Corresponde ao seu ideal,
Perguntando-me, com ardor:
(Me quer bem ou me quer ma!?).
P'ra fazê-la satisfeita,
P'ra livrá-la da suspeita,
Faço a pétala dizer:
lEIe te ama com prazer!) ¦

— Deve ter-se por lembrança,
Onde existe a Margarida,
Sempre nasce u'a esperança,
Um amor, um coração,
Uma fé, que rege a vida... —
Cada flor, assim atraída,
A saúda com atenção:
Até mesmo o gírasol
Se curvou deixando o Soi.
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PERFUMARIA
BRUNO

^ERFUMARIAS E ARTIGOS

DE TOILETTE

Vendas por.Atacado e c Varejo

Caixa Postal 1206 *— Tel. 2-5931

RUA LIBERO BADARO* N. 475
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PEDRO ANTÔNIO FANGANIELLO | | DR. G. FARANO !
| Médico-Operador |

| 
Doenças internas — Doenças de senhoras — Operações |

Consultório: RUA LIBERO BADARO' N. 196 (salas 15 e 16) I
| \Das 15 às 18 horas — Telefonei 2-5336 |

Residência: AVENIDA RUDGE, 1076 --— Telefone: 5-6967 I
1  SÃO PAULO |

I

Ex-cirurgião dos Hospitais I
Reunidos de Nápoles e do j
Hospital Humberto I — f
Alta cirurgia — Moléstias |

das Senhoras -=
¦*

Av. Brig. Luis Antônio, 755 f
Telefone: 7-4846 \
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Eu tambem vi os "Ballets
russes". no teatro Municipal.
Fechei os olhos e puz-me a
bancar o "mocinho" e sonhei.
Sonhei com a música do "Da-
nubio Azul" — o que foi can--
tado como nunca, o que foi bal-
lado como nenhum outro, o que
foi a delícia de todos os rpmâh-
ticos que sonharam com Viena
e com os seus distribuidores (le
beleza» melódicas — com ¦ o
"Carnaval" de Fokine, onde
tambem havia Amélia, mas A-
méiias de luxo,'complicadas, in-
telecfuais; com as "Bodas de
Aurora", onde Nijinsky pôs a
sua alma de eslavo e o seu co-
ração cio latino, è onde o indi-
gena procurou incessante e inu-
tilniente. a sua Aurora, aquela
Aurora que. o jazz norle-amcri-
cano meteu em ritmos sincopa-
dos ò lestos; com a "Francesca
«Ia Rihíiríi", de Davia' Lichine,
que me deu uma saudade louca
da ou Ira Francesca, a Francês-
ca Bertirii. ã que era a mmha
alegria de vinte anos, quando a
vida era como a Nana Gollner.
uma luz do beleza entre os re-
fietprcs falsos do mundo.

Eu lambem vi os "ballets"
«Ia Rússia, na oulra Rússia, a
Imperial, os "baltetli". como se
dizia então, os "bailados", co-
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ÜHKM^O ENAO FALHA/
PRODUTO ELEKEIRQZ
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mo se diz agora, e mc^pergun-
lei, incrivelmente surpreendido.:

-~ Mas, agora, neste mundo
ila agora, ainda há disso?

tí ri. %r
Com os seus ritmos albuCa-

dos, llay Ventura acordou-me
do sonho dos "Ballets Russes".
Ray fi o espírito moderno da
música de hoje, feita com o
martelo .dò jazz e com o mate-
rial do "swing".

Xa orquestra. do Ray
Ventura, quem é mais louco, é

.car;_. ...:- gw.,.,-,--* '¦'."', sr| |"",'""¦ 
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mais ii.teressan.te. Há, porém,
uma vantagem: quem sai de um
espetáculo do Ray Ventura, sai
dáhsarido. Dansando na corda
hamha. mas dansa.

¦* 
* 

-*¦

A comédia, por enquanto,
morreu em São Paulo. Não há
que o f.enesio Arruda que. no
BO a Vista., tenta bancar v ma-
labarista da prosa. Mas conti-
núa somente. . . farsante.

% íf. *
O maestro Armando Belardi

continua sempre mais lírico,
com a sua lírica nacional. .0
nom em quer cavar o Municipal
para, então, fundar, de direito
e de fato. o lírico nacional.

— Nas companhias do Pier-
gili — dizia o Belardi ao Gior-
daníno, o capitalista que é sem-
pre artista na alma—há muitos
cantores que não cantam nem
encantam. Por que, então, não
se pode fazer uma compahia
nacional de cantores que podem
cantar e. talvez, encantar?

Nós esposamos, de bom gra-
do, a causa do Belardi. Aqui,
tambem temos muita gente bôa
para cantar e para ser... "can-
tao-a".

FLY
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O melhor Pastifício |

Os melhores Gêneros |

_• Alimentícios f

! IRMÃOS LANCI I
=

1 RUA AMAZONAS, ,10-12 i
|  Telefone: 4-2115 — 1
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Estrelas e Vagalumes
Certo é que a gente esperava

cousa melhor.' Melhor no sen-
tido de encarar a fita como fo-
ram sempre encarados, pelo
passado, os celulóides de Gàr-
litos: no sentido rigidamente
humorístico. O fan armazenou
toda a sua vontade de rir com
as piadas, as boas piadas . do
Carlitos, a custa de Hitler, e
esperou, com fé e com a máxi-
ma tranqüilidade, o film que o
Cine Opera está exibindo há
mais de uma semana. Foi, viu,
riu uni bocadinho e saiu 

'meio
desiludido. Não erã "aquilo"
que êlè esperava de um Carli-
tos que sempre teve das "suas".
Não era "isso" o que êle que-
ria de um Chaplin, considerado
o Shaw da tela. Não era "as-
sim" o que êle pensava que uni
artista oe Hollywood, com .o seu
espírito de lei e a sua ironia
de classe, iria reduzir o seu
plagiário de bigodinho. Na sua
maioria, portanto, o publico
não gostou, da fita. Esperava rir
somente, e acabou somente pen-
sando. AGostou do Carlitos-bar-
beiro, que era o Carlitos com
quem estava acostumado a pri-
ar, o seu ídolo integral, o maior

gênio da verve, e não com-
preendeu o Carlitos-ditador, .o
Carlitos fabricado em conse-
quència dos acontecimentos que
se avolumaram sobre o mundo
em plena tragédia, o Carlitos-
Símbolo de uma coletividade pa-íanôica.

Eu, francamente, não sei o(
que dizer. Fico preso na dúvi-
da, na cruel dúvida, e opto, en-
tão, para o público: Carlitos
deveria continuar na sua mis-
são de destruir com o ridículo,
pulverizar com uma gargalha-
da,' ferir a morte com o indes-
Irutível punhal da sua ironia,
esclarecer com a sua brejeira e
humaníssima filosofia, como
tem feito pelo passado, como
lem sempre feito.

Carlitos tem sempre sido um
ator tranqüilo, um observador
sereno, um filósofo mudo. Desta
vez, com o "Grande Ditador"
foi um homem zangado, nm
pelejador furibundo e falou pe-los cotovelos...

© © ©
Mas as gargalhadas que não

podemos dar no Cine Opera, em
compensação, d'emo-as. até de-
mais. no Art Palace, a custa do
Gary Cooper, um veterano da
leia, mas que sabe onde pôr o
seu-nariz e sobretudo as suas
pernas. E. por falar em pernas,não acharam demais a exposi-
çãg que faz das mesmas a Bar-,
hara' Stanwyck? Eu. se fosse
Roberto Taylor, mesmo em .fita.

ym Pk BmmWrmmtA U.+'~ i J*. *¦' ' "t''

Que me diz você, Marlene,
Digo que o Hitler vai ter

Ccrütos...

V
do "Grande Ditador", do Carlitos?
uma bruta inveja dos sucessos de

Alguém
gundo

não gostaria dá fita que a Bar-
bara. sua mulher legítima, faz
com as suas pernas.

Gary e Barbará estão na fi-
ta "Bola de Fogo" como manda
o figurino: cada qual com o
seu temperamento, com o seu
espírito, e com o seu especial
modo de trabalhar.

A fita não tem que um ele-
mento d'e sucesso e de novida-
de: o grupo dos sete professo-
res, companheiros de Gary, o
que representam os sete... ins-
trumentos de grande "humour"
do celulóide exquisito e suges-
tivo.

Repararam no Dana Andrew.
com aquela cara o com aquele
nome de mulher? Reparem bem
no homem. O homem irá longe,

disse que êle é nm se-
Clark Gable. Eu não a-

cho. Penso que êle é um Clark
Gable número 1, numa edição
revista e melhorada.

* * m-
Mais uma fita sobre a guer-

ra. Não é para menos. O assun-
to principal e de alualiade é
a... giterrã. Não vivemos nós
a guerra? O Cine Bandeirantes
tem o Dom Ameche e a Joan
Bennet para nos mostrar na
película "Confime ou Desmin-
la". Còúsas do jornalismo...
Goúsas nossas, por oonseguin-
(e. Há sempre um-fraco do jor-
nalistã para filas assim. Mes-
mo que a fila não preste a gon-
te acha que é
dade de. òla'sse.

bôa. Solidário-

aBBB ^B> Ürnl

Duelo bom para nós, homens,
é quo se passa na tela do Cine
Broadway entre a Merle Obe-
ron e a Rita Hayworth, no tra-
balho "Volta para mim". Não
há sujeito <jue agüente com
uma Merle, a mulher-assucar,
ou com uma Rita. a mulher-
wisky. Misturando as duas, com
um pooco de limão de amor,
imaginem só que coak-tail de
ebriedade e de sensualidade não
ofereceria! Não há para ficar
surpreendido se o Denriis Mor-
gan entregou os pontos, com
a sua carinha de novato nas fi-
tas e na vida. Tambem com dois
tanques como a Merle e a Ri-
ta, qualquer camarada daria o
prego.

Ha, ainda, na fita, com pa-
pei gósado, o Ralph Bellamy, é
especialmente o James Gleason,
um cabra quo um dia será um
astro do humorismo ianqui.

* * *
No Cine Metro tem mais

fitas de guerra. Norma Shearer
volta finalmente à tela com.a
sua carinha de "concurso de
beleza", em companhia de Ro-
berto Taylor. que tom a infeli-
cidade do ser o moço mais bo-
nifo de Hollywood. Não se su-
porta que êle soja tambem in-
teligentè. Há outra dupla do
barulho: Conrad Yeidf e Nazi-
mova. dois artistas consagra-
«tos. E há unia lipa que se cha-
ina Bonita riranville quo não
é... bonita o não é útil nem a
si nom aos outros.

TROISYEUX
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TORCIDAS
— Não sei, 1U10....C — con-

fossava o Cupaiolo, com o seu
terriinhó côr de laranja lima,
ao Alüuino Biagione, o homem
do chapéu de" quatro pancadas— Mudam-se os guias, mudam-
se os diretores, mudam-se os
jogadores, mas a tradição não
se muda. Vira (> mexe, e qual-
quer canja que joga contra o
Palestra, qualquer "armazém de
pancadas" que tem que dispu-
(ar um match com o nosso clu-
be, vira um leão, e entra em
campo feito uma fera, e dispu-
Ia a refrega a ferro e fogo!
Viram o S. P. R.? Apanhou de
Iodos, de cinco para cima. Bas-
tou jogar contra o alvi-verde, e
foi aquela garapa: não queria
perder nem a páu. Bancou o
Napoleão: por duas vezes foi
posto nocaute, e por duas ve-
/.es reagiu, e ficou _com a vi-
tória. Vinte 'minutos antes do
término da porfia, o clube dos
ferroviários vencia p°r 2 a 1!
Se não fosse um santo a ajudar
o Lima, e uma bamba a torcer
o pé do Américo, o Palestra
perdia a capa, e o Felipe...
Não sei, não... Mas se o Pa-
lestra continua a jogar assim,
eu acabo morrendo de niiqcar-
nile. ..

Não se trata nem disto
daquilo. O que há é isto.
eanjinhas da Federação —
plicava o Pellegrini ao dr.

MARIDO SURPREENDIDO PELA MULHER

nem
Os
ex-
Mi-

chel Scavone, todo enfatiotado
com a jaquota esportiva — não
querem outra vida que a de
jogar contra o Palestra. Vencer
o Palestra é duro, mesmo sen-
do um Corintians ou me'smo
sendo um São Paulo. Então o
canjinba sabe que vencendo o
Palestra, um corintiano ou um
sampaulino podo dar-lhe um
presenlinbo. Na frente da pers-
pelivá de um premiozinho,
qualquer/ canja quer ser tigre.
e joga-se com unhas e dentes
contra o pale'strino. E encontra
um terreno bom. Por que? Por-
que o Palestrino, que foi sem-
pre trouxa, que foi sempre na
onda, entra em campo despreo-
eupado. convencido de que o
encontro vai ser fácil, qxie o
adversário, sabendo que tem
pela frente as camisas verdes,
morrem de stísto, e jogam com
displicência, sem empenho, sem
ardor e, quando, no fim. nota
o contrario, então perde a
(ramontana e o Tramontani. e
não acerta nada, faz tudo sob
o império dos nervos, e passa
pelo vexame de empatar com
um canja ou mesmo perder de
um .. . perdido!

— Nada adianta — gritava o
Ricotti, com a sua voz de ta-
quara rachada, mas que 'se ou-
via em todos os cantos è re-
cantos do campo — nem cam-
peões daqui, nem campeões da-
li, do Rio, de Tietê, da Argen-

— Ah, agora, quem me dera ser um Leonidas, para poder d ri-?
a minha mulher, neste jogo que eu tenho coma datilografa!"
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CAFÉ LOTJREXTÇO
PRINCEZA—ROCHEDO —O TRIO DE OURO! J
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Torrefação e Moagem: §
Avenida Celso Garcia, 1472 — S.PAULO — Fone: 3-3518 |m

—— FILIAES: : . Im

PENHA — Rua Dr. João Ribeiro N.° 582 |
MOGÍ DAS CRUZES — Mercado Municipal — Compartimen- 1
tos 44-45 — Fone: 268 |

•™;M,li»;i».BHmiBMa^Bi.BHBiwiBiiw^

tina, do Peru, da Farofa e nada
adianta gastar dinheiro, cobre,
milho; grude, e arranjar massa-
gistas que i\ealizam milagres,
técnicos que vencem os cam-
peonatos para os outros, cor-
neteiros de todos os timbres, e
sofrer a alma, e "ietar" o san-
gue, e reduzir o fígado aos pan-
narecoLs, nada adianta. Há
"quinta coluna" que trabalha
nos bastidores do Palestra! Se
não se exterminarem os "i.quin-
ta-colunislas", o Palestra não
vai!

* * *
O mal vem de longe. Não há

nada disso tudo. O que hã no
Palestra é a falta de comando
único. Todos gritam, e ninguém
tem razão. Todos dão palpites,
e todos têm razão. Todos os di-
retores pensam que i,êm o di-
reito de meter o nariz no qua-
dro, na formação dos quadros,
no modo de treinar o quadro, na
maneira de tratar o quadro. Ga-
da um deles tem as suas sim-
patiàs para Pancracio, para Pa-
fúncio, para Polidoro, e no fim
das estrumelas, nada sai bem

feito, porque formam-se as pa-
nelinhas de diretores e, por re-
flexo, formam-se as panelinhas
dos jogadores. O melhor meio
e o mais simples do mundo é,
este: o Del Debbio serve para
técnico? Merece a confiança de
todos? Então, carta branca ao
homem, e deixem-no trabalhar
em paz. Não serve? Não tem.a
confiança? Então, trate-se de.
abrir mão do contrato, e proeu-
rar outro.

m * *
Mas não há de ser nada. O

Palestra sabe jogar contra os
campeões. No dia em que de-
verá defrontar-se com o Corin-
tians e com o São Paulo, então,
o Palestra dará maiores satis-
facões aos seus fans. O que não
sabe fazer — explicava o Ju-
lio Adami ao Giannini — o Pa-
lestra é isto somente: jogar
bruto. Os outros jogam bruto,
e levam esta vantagem sobre o
nosso time. No dia em que os
palestrinos começarem a ban-
car os cavalos, então não há
adversários para eles! Irão to-
dos de roldão...
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pendesse da Associação Paulis-ta de Imprensa? A 
"Associação

que Ó nobremente norteada pelodr. Zeca Lisboa poderia muitobem. çonio o Dip, do Rio, e co-mo o Deip. de São Paulo, a-"ranger to'das as manifestaçõesculturais .Ia cidade com os seusrespectivos Departamentos Te-riamos., assim., o Departamento
dos- Escritores, com o SérgioMilhei presidente; Departamen-to dos Artistas, com o EuricoCaiuby presidente; e poderiafoimar-se o bloco, uno e coeso.Atuía oe contas, chuva vai,chuva vem. a finalidade é sem-pro a mesma: a proteção ,. va-loiMsaçao do. artista, seja êle dáPena,, seja êle do pinWele do camartolo.
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seja

. SILVIO PENTEADO — Não seincomode com isso. Não líá <*•',

m í?™ças a Deus! Basta dis-
•S^uf^-57-54- £ * AleárdoM.Utalia Il.e pode mandar emasa mesmo sem gazolina, osmohdodiae.as^lhafoíà.da

gpitRrt 
com n "Rosca Vigília-¦;-na • que e do outro mundo!

.CORREIA JUNIOR — Nãô háUuyida alguma que todos os in-quoHtos para a vivisecáção daluz m tenor do indivíduo que¦¦ pretende espalhar os seus farosn elocuais para as multidll
(starrecidas c descambadas são

i ^Ç^sa-Q.tés o principalmenle
. úteis, neste momento excecionald"o o inundo suporta e viveBom o do Edgard Cavalheiro.'

q e se reduziu a sua "igreji-
nha de sempre, não nos dan-Op um nome novo. nem um fa-o novo: e melhor o da "A Ga-
&' 

COmf aS-'.Rl,ns Per-guntásmais perfuntórias e mais aosabor dfKinstariíe tíágicd que>o atravessa. Notável, entreían-
Bandeira, quando perentoria-mente afirma: "Esse inquérito

;qne vocês esfn0 fazendo provo-ca verdadeiras confissões E'bem capaz de muita gente sénegar a responder../' Nós co*nhecomos. oe fato, muita' gen-o bôa que andou, nos bonstempos, nos tempos das vacas
gordas, ostentando títulos u-surpa.Ios dò intelectuais", deata cultura", de "todas asculturas ' _ (iesde a de gordosordenados mensais ao cultivotraiçoeiro de rasteiras abjetas— que senanf bem capazes de
f.'negar a responder, apézàr'le bancar o brasileiro cem porconto...

EOIDIO BIANCHI — -Sobre oracionamento da gazolina. nostemos as nossas convicções ra-dicais: somos pelas medidasdrásticas e profundas. Nada de
gazolina para os automóveis
particulares. Uni auío parlicu-lar é um objeto de luxo. Pe o
povo, com iodas as restrições,

sofre nas suas- necessidades

VSVE BEM

QUEM DIGERE OEM:
. 

¦:-¦¦'-.".'

Wall %& % %^ £ I 1 éesi *d i I W
iitili:i*it|iiliiliili ¦iiimiilli
mais impelente
v.iíegiádos das elites não podemsofrer nos seus elementos de
futilidade supiírHua? Um auto
particular é um motivo de os-
tentação de riqueza, e torna-se
um insulto, nestes momentos
em que todos os racionamentos
são irrevogáveis. Portanto, pe-
Ia nessa opinião, deveria ser
proibida a venda dé gazolina
para automóveis particulares.

O AUSTERO FEDERICO—Não
sé iluda muito com os intuitos
dos japoneses. São bons do bi-
Co; eles também- Leia conosco
o que proclamou Tsunekicki
Komàki. da Universidade Impe-
r.ial de Quiolo, numa alòcnção
pelo rádio e transcrita no iiú-

• mero di> I I de abril do "Office
of Facts and Figures'' de Wa-
shington: "Quando Colombo pi-sou no Continente Americano,
orfj qié despovoado? Não. Havia
indios. De Origem japonesa.Assim parece razoável eonside-
rarmos a América uma Ásia O-
ciderital. A Europa ocupou esse
eontinente somente há alguns
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porque os pri- séculos. Mas havia, antes disso,
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um milhão de nativos vivendo
ali. Eram povos asiáticos. A
África é tambem parte da Ásia
é considerada pelos gregos co-
mo parcela do Continente Asiá-
tico. Alexandre, o Orando, as-
sim considerou o Mediterrâneo.
Ná Europa Setentrional há
sangue asiático correndo den-
samente nas veias de seus ha-
bitánles, Na Europa Meridional
encontram-se muitos utensílios
antigamente usados pelos povos
da Ásia. O Oceano Pacífico é
um mar para a Ásia. Ò Oceano
Indico tambem deve ser nin mar
asiático. O próprio Oceano A-
ílântieo é tambem acessível aos
asiáticos. Não há sele mares no
mundo, porém somente, um.
>• esse lem conexão com o Ja-
pão. onde o so] nasce. Todos os
oceanos devem, pois, ser cõn-
siderados como um grande mar
japonês". Xão lhe disse que
tambem o japonês é bom de
bico. e com aquela cafa querser- lambem, como o seu par-
neiro ariano, o dono do mundo"oi son pére"?
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MATRIZ: R. Kodojpho Mirando, 76 S PAULC

FILIAES:
RIO DE JANEIRO Rua «Io Cortume. 38
RECIFE Rua da Imperatriz, 118
BELLO HORIZOWTE:— Rua Rio de Janeiro. 368
BAHIA: — Praça Tupinambás, 3 Trapir-he Adebide
PORTO ALEGRE: — Rua dos Andradas. 1205
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CfíÍGÒ CÜOQÓ — Tndiscuti-

vòlmente, os artigos de J. S.
Maciel Filho, no nosso "Estado
de São Paulo'1'.*, encontram com-
pletamente o favor é adesão tle
todos os paulistas",! descte os' que
aqui estão há 'tOO anos, álé os
que aqui vieram há dois ou três
anos. Inútil dizer que os pró-
prios estrangeiros, os quo se
acham na Paulicéa liâ mais de
50 anos. <• que se integrar ani
completamente na vida do nos'so
país — eom títulos declara tÓ-
rios ou com naturali/.aeões. ou
sem uns e sem outras -— são
OS que mais satisfeitos ficam
com a leitura dos ponderados e
justos artigos do nosso ilustre
é preclaro colega*. De resto, por
quanto espinhosa apareça a
missão dò Maciel Filho, ela é
clara e positiva: colocar cada
elemento produtivo e util de co-
lalioração com o progresso do
mu mio e com o* ehgrandeòlmén-
fo (lo Brasil na sua devida è
lógica posição. Este o fim. E¦será um fim de gloriosos'e no-
tires resultados.

RAFAEL MAYER —Outro dia.
num grupo de industriais e ban-
queiros. o nosso Ragognctti.
aue vive entre os graúdòs d'as
cifras e os potentados das niá-
quinas, ouviu falar do "prezado
amigo, e alguém, parece que foi
ii ciinde Ugliengo, não titubeou
a declarar que o Mayer é o
campeão dos "hlilz-kricgs" das
nossas finanças. De falo. se se
olha no seu passado. 7101100 re-
moto, e se aprecia o seu pre-
sente, éão glorioso, o nmijro
compôs a mais bela sinfonia da
avançada cm Iodas as posições
do sen nnn<'n. conquisf,ando-as
com dcoodo <, com valor, com
in(e1;e-Aric';i p com habilidade.
F?nhrefúdo com merecimento.
Todo o mundo cs(-í farto de sa-
ber *""¦ sua crmudc canacidade de•trabalho, e não há ninguém que'Grnofc nnc o Haver; ãs 8 e me-
ia de cada manhã, é d* primei-
vn n cnlrnr no son escritório e•i trabalhar íni.ítjl afirmar quefi tambem o último a sair. quan-eo brilham as luzes da cida-
de. . .

ANTONTO r.RTST _ Há uma
forfn c-nmnnhn. rins rodas ofi-
ciais r^ipncciras. contra a . ati-
Ixido cio certas casns bancarias,
que continuam sendo casas de
agiotacem nsnuerosa. apesar da
sua nomnosn rofuing-om de ban-
co. O clássico Fí nor cento ao
mês, mais ò % por cento dc co-
missão, d considerado um caso

de Tribunal de Segurança, e não
poucas foram as queixas das
vítimas que seguiram para o
Rio, com luxo de detalhes e com
pormenorizados fatos. Há tipos
que foram estrangeiros até à
última hora. e que andaram de
braços dados com perigosos e-
lementos da "quinta coluna", e
qúe agora abaixaram a crista,
mas subiram os juros. Cuidado,
muito cuidado, é o que nós re-
contendamos, para o bem de
todos e para a tranqüilidade dos
bons fatores do progresso eco-
riômicô da nossa cidade, pois
que já ' 

passou — e há muito,
desde que o Brasil se integrou
nos postulados do Estado Novo— o tempo.em que o dinheiro
era fudo. Com o correr de cer-
tas-éras trágicas e com a evo-
lução de certos movimentos co-letivos, justas aparecem as de-clarações do dr. Edmundo Bar-"D*

• '•JcSbIsSs^P ' TT1 xatoôc''. TttT!*Y ''^cBB

4&
iiiuiino c coin q* engranqecimen- ''«'fo Pinto, que disse, um dia,
fo do Brasil nn sim devidn o numa roda ' de amidos na sua

vila de Petropolis. que agora""estão mal, os que estão bem".
OSVALDO RISO — Rio — O

que corre em São Paulo e" queno Rio de Janeiro o dinheiro
cqrre a. . . rodo. E é verdade.
Na nossa cidade o que falta não
é o dinheiro: fi n confiança, pois
que o paulista foi sempre de-
masiadamenfe desconfiado. Não
é atoa que se afirma que* o
paulista fi o "pão-duro" do Bra-
sil;. Apenas há cousas no ar. o
paulista se retrae. paraliza os'seus neg-rteos? retira as suas e-
conomias nos bancos e as (orna
a vôv no seúYp^ de meia. sus-
pende os seus projetos de cons-
f/ruir bungalow. palacete ou ar-ranha-céus, não compra novos
maquinários para a sua fábri-
ca, não aluga mais lojas no
centro da cidade, não gasta um
níquel para se divertir, e fica
esperando na esquina das suas
cogitações. Deixa como está,
para vêr como fica. Passado o
momento de pânico, então, n

* ro n cnlrnr tio sen escritório e paulista volta com maior visror.
com indescritível dinamismo,
com a sua clássica atividade nn
seu antigo labor, dando tudo.
para recuperar o seu tempo
perdido.

RODRIOO SOARES JÚNIOR —
Pode ser, mas pensamos quo a
cousa não será tão fácil assim.
E? um desYlobrar de movimen-
tos. com incertos resultados.
Note bem: quem ê sócio da As-'soeiacão Paulista de Tmprensa.
tambem tornou-se sócio da As-
sociação dos Escritores. Porque

"A" Incrível mas ver-
dadeiro! O mais tra-

quina e rebelde ga-
roto, faz de Lysodont

o seu melhor com-

pa nheiro! Lysodont,

além das proprieda-
des de um creme
dental superior e
altamente germici-
da, possue um pa-
ladar saboroso... E
assim, o escovar os
dentes não será um
castigo, mas um
"saboroso" prazer.

Um Produto
do Laboratório
Lysoform S.A.
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no fundo de um jornalista es-
conde-se sempre um escritor
em busca da sua oportunidade
para aparecer. Agora acaba de
ers fundada a Associação Pajilis-
ta de Belas Artes. E quem é só-
cio da Imprensa e dos Escrito-
res, 'será 

tambem da de Belas
Artes. Desperdício de dinheiro
e de iniciativas. Não seria, ao
envez, melhor que tudo isso de-
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Atroz daquele monte, há o inimigo com metralhadoras, tanques canhões, e aviões, pronto para dar
.;• o assalto. Que vamos fazer, camaradas?

- - tf :-.¦:¦-¦">Fugir, seu capitão! s
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I O HOMEM E A SERPENTE
De TRILUSSA, na tradução de AGOSTINHO SOLIMENE

Dormindo a sésta, um tal numa campina,
Sonha, pensando estar nos lindos braços
Duma mulher "gran-fina".

Naturalmente, constrangido aos laços
De um estranho aperto, acorda, febrilmente;
Mas, em lugar desta mulher, cocote,
Encontra, envolta ao colo, uma serpente,
Com risco de morrer que nem um frangote.

— E's tu? O' que surpresa!
Levei um susto atoa! Disse o coitado,
Enquanto se livrava desta presa.
Porém, ficou bastante impressionado,
Tanto, que após ao fato, confundia
Serpentes com mulheres. Tem-se dado,
Que numa noite em que, por fim, sonhava
Te^Mffiq serpe ao colo, bem bravia,
Desperta, vendo a esposa que o abraçava.
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PR0F D.RA. CARINI
f Exames clínicos para eluci- |

dação de diagnósticos §
1 LABORATÓRIO PAULISTA |

DE BIOLOGIA 1

| R. São Luiz, 161—Tel. 4-0884 |
Caixa Postal, 1392 |

SÃO PAULO |
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D.RA.DECENZO
Ocu! ista -Optometrista

Chefe de clinica no Hospital
Italiano.

Das 10 ás ,12 e das 14
ás 18 horas.

R. S. Bento, 181 — S. PAULO
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v -í i 'H.¦<«? r TÍP. NATALINO GRAZIANO — Rua Asdrubal do NasciiMnto, 114
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